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Em 15 dias, partidos 
definem sua atuação 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Os cinco maiores partidos 
que atuarão na Assembleia Nacio­
nal Constituinte pretendem, a par­
tir da segunda quinzena de janei­
ro, traçar rumos e definir posições 
nos futuros embates. O PMDB, 
com 260 deputados e 45 senadores, 
teoricamente seria o partido com 
poder decisório. Em seguida esta­
rá o PFL, com 120 deputados e 15 
senadores, vindo atrás o PDS, com 
33 deputados e cinco senadores; o 
PDT, com 19 deputados e um sena­
dor, e o PTB, com 15 deputados e 
um senador. 

Na Constituinte as votações 
serão unicamerais, isto é, deputa­
dos e senadores votarão simulta­
neamente, como constituintes. Pa­
ra aprovação, será necessário o 
quórum da maioria absoluta. No 
caso, 280 votos a favor, represen­
tando a maioria absoluta dos 559 
constituintes (metade mais um). 
Aparentemente, nenhuma dificul­
dade, já que os constituintes do 
PMDB e do PFL (a Aliança Demo­
crática) seriam suficientes para 
aprovar qualquer coisa. 

Na prática, será muito dife­
rente. Por ser o maior, o PMDB 
entrará na Assembleia Constituin­
te mais dividido do que nunca. 
Ulysses Guimarães, gostando ou 
não, continuará comandando uma 
"frente" partidária multicolorida, 
com variações da direita à esquer­
da, passando pelo centro, com des­
vios nos dois extremos. O PMDB 
dificilmente terá condições de es­
tabelecer linhas de ação na Cons­
tituinte, tal a diversidade de seus 
representantes, nos diversos as­
suntos que estarão em exame. 

Os principais líderes do 
PMDB entendem que na Assem­
bleia Constituinte não poderá pre­
valecer a disciplina partidária, 
ou mesmo uma linha de comporta­
mento uniforme. Cada um deverá 
votar segundo seus próprios prin­
cípios, sua formação, seu pensa­
mento político, notadamente em 
questões sociais e económicas. Os 
moderados do PMDB — o grupo 
deve ser a maioria do partido — 
poderão requisitar aliados impor­
tantes em problemas fundamen­
tais, principalmente no PFL, no 
PDS, no PTB e nos pequenos par­
tidos centristas que lutam pela so­
brevivência e pela identidade pró­
pria, como o PLe o PDC. 

Os chamados '"progressistas" 
do PMDB na certa formarão bloco 
com os partidos de esquerda, como 
o PDT, PCB, PC do B, PSB, PT. 
Nos debates sócio-econômicos o 
PMDB dificilmente manterá sua 
aliança com o PFL e, em contra­
partida, o pragmático PT não terá 
como aluar isolado do mundo. As 
esquerdas deverão seguir a estra­
tégia tradicional de somar (entre 
si) para dividir (os adversários). 

Ciente de iodas as complica­
ções que surgirão na Assembleia 
Constituinte, os líderes do PFL já 
começaram a discutir a situação. 
O presidente de honra do PFL, mi­

nistro Aureliano Chaves, por 
exemplo, vai defender na reunião 
nacional do pari-Ao, em meados 
de janeiro, a discussão e a aprova­
ção de pontos básicos que repre­
sentariam, na Constituinte, as me­
tas liberais. 

Se possível obter o consenso 
interno sobre temas fundamen­
tais, o PFL partiria, então, na bus­
ca de apoio de outras agremiações 
partidárias, até mesmo nas filei­
ras centristas do PMDB e do PDS. 

O comando do PFL sabe que 
no plano poíítico-institucional 
também surgirão divergências in­
ternas. Há correntes a favor c con­
tra o parlamentarismo, a favor e 
contra o voto distrital a favor e 
contra limitações rígidas a um tio-
vo quadro partidário. Há, ainda, 
opiniões divergentes quanto à du­
ração do mandato do presidente 
Sarney e a data da realização das 
eleições presidenciais diretas. . 

Também, no PMDB, no PDS e 
nos pequenos partidos é difícil en­
contrar muita gente com posições 
idênticas. As variações são as 
mais diversas, muito mais de or­
dem pessoal do que refletinão a 
média do pensamento do eleitora­
do que fez de cada um represen­
tante na Assembleia Nacional 
Constituinte. 

O PDS. com redução e renova­
ção nas suas fileiras, também vai 
reunir seus constituintes e tentar 
colocar as cartas na mesa. Dos 33 
deputados que conseguiram sal-
var-se do terremoto eleitoral, 19 
deles são novos. No Senado fica­
ram Virgílio Távora, João Castelo 
e Roberto Campos e estão chegan­
do Jarbas Passarinho e Lavoisier 
Maia. Passarinho, provocando 
descontentamento no deputado 
Amaral Neto, pretende conduzir o 
PDS a uma oposição "fiel e con-
fiável", valendo-se, como ele mes­
mo diz, dos adjetivos que Tancre­
do Neves colocou, por pouco tem­
po, no finado PP. 

Na Câmara, a estrela do PDS 
será Delfim Netto, que a liderança 
não poderá deixar de indicar pa­
ra a Grande Comissão Constitu­
cional. Terá também de colocar 
em posições de relevo os deputa­
dos Konder Reis, Bonifácio âeAn-
draãa e Henrique Córdoba, sem 
esquecer os que passaram os últi­
mos dois anos tentando fazer opo­
sição ao governo Sarney, como os 
paraenses Gérson Peres e Jorge 
Arbage. 

O PFL também terá suas difi­
culdades com o PMDB. O partido 
dificilmente abrirá mão da pre­
sença do senador Afonso Arinos 
na presidência da Grande Comis­
são Constitucional — que terá a 
tarefa de preparar o projeto da 
nova Constituição e encaminhar 
ao debate no plenário. 

Há quem diga que o ex-sena-
dor e ex-chanceler só aceitou dis­
putar as eleições pelo PFL para 
ter uma participação ativa na ela­
boração da nova Carta, retirando-
se depois da promulgação. Muitos 
dizem isso, mas ninguém garante. 

F. M. 
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